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Introdução  

O hóquei em patins é um desporto coletivo que, devido à combinação de elementos estáticos 

e dinâmicos e às paragens e mudanças de direção abruptas pode ser suscetível a lesões. 

Assim, a adoção de uma abordagem preventiva é imperativa tanto para saúde dos atletas como 

para a sua performance desportiva. 

Esta Scoping Review tem como objetivo mapear a evidência acerca da prevenção das 

principais lesões na modalidade de hóquei em patins. 

 

Metodologia 

Seguiram-se as linhas orientadoras do Joanna Briggs Institute (JBI) para a realização desta 

Scoping Review e fez-se uso da mnemónica PCC, definindo os atletas de hóquei em patins 

como a População, as principais lesões como Conceito e a competição ou treino como 

Contexto. Foi realizada uma pesquisa de artigos publicados entre 2018-2023, nas bases de 

dados CINAHL Complete, MEDLINE Complete e SPORTDiscus with Full Text (viaEBSCOhost) 

e B-On. 

 

Resultados 

As lesões músculo-esqueléticas são as mais frequentes devido às mudanças de direção e às 

travagens abruptas que exercem pressão nos adutores e região inguinal. A região mais afetada 

foi a cabeça/face (17,9%), seguida de membros superiores e inferiores (11,9%). Salienta-se 
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ainda o maior número de lesões em jogo do que em treino e em equipas profissionais do que 

em amadoras, embora a gravidade seja maior nas últimas. 

 

Discussão 

As lesões mais frequentes no hóquei em patins são as músculo-esqueléticas, como por 

exemplo, as pubalgias. É expectável que 40% de uma equipa venha a reportar uma durante a 

época desportiva. (Quintana- Cepedal et al., 2022). 

Por outro lado, as tensões musculares, características das travagens e mudanças de direção 

abruptas, podem resultar num uso excessivo dos músculos adutores, muito comum entre 

jogadores. (Viatlie et al., 2019). 

Para este tipo de lesões a abordagem preventiva passa pelo reforço do grupo muscular, 

exercícios de flexibilidade, treino de equilíbrio e propriocepção e modificações do gesto técnico. 

(Leetun et al., 2004). 

Relativamente às lesões crânio-encefálicas, a prevenção é entendida como a melhor das 

soluções sendo recomendado o uso de equipamento de proteção individual. (Hunsen et al., 

(2021); Pablo et al., 2022b). 

O maior número de lesões reportadas em período de jogo em comparação com o período de 

treino poderá ser explicado pela maior intensidade, velocidade e contacto, revelando a 

importância da aplicação de intervenções pré-jogo na prevenção de lesões. 

Tendo em conta o nível de profissionalização da equipa, a maior severidade das lesões na 

equipa amadora é explicada pela diferença entre a maneira como o departamento médico 

projeta e desenvolve os programas de treino e prevenção. Já as lesões por sobrecarga são 

mais comuns na equipa profissional posto que, pela maior exigência associada, estas poderão 

estar relacionadas com a diminuição da condição física e fadiga muscular.  Reverter et al., 

(2018). 

 

Conclusões 

O risco de lesão característico desta modalidade enfatiza a importância do enfermeiro na 

prevenção e tratamento das principais lesões. Através de medidas preventivas específicas, 

acompanhamento e avaliação dos padrões de lesão, os profissionais de saúde podem reduzir 

significativamente a incidência dessas lesões e colmatar o dano causado aos atletas. 

 

Descritores: Injury, Hockey; Prevention* 
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